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Sumário Executivo 
O “Case” trata dos resultados da parceria efetivada entre os 3 setores Público (Prefeitura de São Paulo – Secretaria Municipal de Educação), privado (AES Eletropaulo) e 3º Setor (Instituto EFORT) que se uniram e integraram esforços e tecnologias para implantar e operacionalizar o Projeto “Eletropaulo e o PROCEL - Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica, nas Escolas”, aprovado pela ANEEL, (Agência Nacional de Energia Elétrica)e implantado em 61 escolas municipais de Ensino Fundamental, da Zona Leste, da Cidade de São Paulo, já beneficiadas com a modernização do sistema de iluminação realizado pela AES Eletropaulo.

As ações tiveram como objetivo: utilizar os conceitos da educação ambiental para informar, esclarecer, sensibilizar e orientar professores, alunos e a comunidade escolar sobre as diferentes formas de combater o desperdício de energia elétrica, que aumentam o consumo que levam a instalação de novas usinas, as quais impactam o meio ambiente.

	O universo atendido superou as metas e teve como alvo a capacitação de Diretores ou Coordenadores Pedagógicos e professores de Sala de Leitura, Orientadores de Informática Educativa, Professores da 5ª à 8ª séries, superando a meta prevista de 610 educadores e o envolvimento de 24000 alunos e familiares para a difusão dos conceitos relacionados à Educação Ambiental, voltados para o uso eficiente e sem desperdício de energia elétrica.




Capítulo 1 –
Resumo sobre a questão social da comunidade e público beneficiário
O Instituto EFORT além de suas atividades de inclusão social dentro de sua sede fazendo a inclusão social no mercado de trabalho e na sociedade de pessoas com deficiência em suas áreas de atuação: energia, meio ambiente e telecomunicações. 

Também atua extramuros gerenciando e operacionalizando projetos educacionais e de responsabilidade social como o “Eletropaulo e o Procel nas escolas”, em parceria com os poderes públicos e o privados como a AES Eletropaulo e a Secretaria Municipal de Educação 
O Projeto prevê a utilização do Programa Nacional de Conservação de Energia Elétrica, PROCEL junto a 61 Escolas Municipais da Rede de Ensino Municipal de São Paulo, situadas na Zona Leste, da área de grande densidade populacional de São Paulo.

Características da comunidade da atendida 
São Paulo é a maior metropole da América Latina e a zona leste concentra  uma comunidade  com IDH médio de 9,478. 

Cerca de 3,3 milhões de pessoas moram na Zona Leste o que significa 33% do total  do município  e 17,76% da população da Região Metropolitana de São Paulo, cuja administração está sob a responsabilidade de 11 Subprefeituras, 22% da população da zona leste é baixa  renda, até 3 salários minimos por familia, 15% são constituídas de favelas e 29% dos bairros são constituidos de domicilios .

A população estudantil é  grande e muito concentrada nessa região, principalmente aquelas do Ebsino Fundamental 
O projeto visa atingir essa população, através da educação dos estudantes, formação dos educadores e introdução do tema no cotidiano escolar, do fornecimento de materiais didáticos e da apresentação de Unidade Móvel de Educação, adaptado para apresentação dos conceitos de relacionados ao uso seguro e eficiente de energia elétrica e a promoção o consumo consciente e seguro da energia e a mudança de comportamento da comunidade em favor da preservação do meio ambiente.

	Número de escolas 
	61 escolas municipais do ensino fundamental. 

	Número de salas de aula por escola
	10 salas por escola, totalizando 610 salas. Com uma média de 35 alunos 

	Número médio de alunos por sala de aula 
	40 alunos por sala, até 10 classes por escolas e 61 Unidades escolares – 24.000 alunos 

	Número total de educadores envolvidos
	Média de 10 educadores por escola, totalizando 610 profissionais.

	Numero de diretores regionais de ensino e diretores das escolas envolvidos
	61 diretores + 05 diretores regionais de educação e o Setor de Projetos Especiais da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo.


Capítulo 2:
Visão Geral dos atores do Projeto 

 Organização Social:  Instituto EFORT  
Empresa privada:  AES Eletropaulo - atores do Projeto
Visão Geral do Instituto EFORT

O EFORT é uma Associação Civil de Pesquisa e Desenvolvimento que oferece soluções de ação social, cultura e educação pesquisa e desenvolvimento nas áreas de energia, meio ambiente, tecnologia da informação e comunicação para os setores público e privado. 
Seu capital humano é formado de doutores e especialistas, com larga experiência nessas áreas de atuação.

Presidente do Conselho de Administração Engenheiro Mestre Yang Cheng Che, 

Presidente Executiva Profª Doutora. Maria Regina Cazzaniga Maciel, 

Diretores Executivos 

Prof. Dr. Antonio Pedro Timosczuc, PhD-Tecnologia da Informação e Comunicação e Educação e 

Prof. Dr. Lineu Belico dos Reis - PhD Energia e Meio Ambiente. 

A sede do Instituto EFORT está localizada à Rua Dr. Fabrício Vampré , nº. 67, cidade de São Paulo, SP – Brasil, Telefone /fax (55 11) – 55 49 63 13, site www.institutoefort.org.br.

As atividades do Instituto EFORT  buscam sempre:  

 O DESENVOLVIMENTO TÉCNICO    por meio de assessoria, gerenciamento de projetos, avaliações,   pesquisa,  e desenvolvimento com  oferta de alternativas   que tragam melhoria de  procedimentos, eficiência de ações  e redução de custos. 

O  DESENVOLVIMENTO HUMANO,  por meio de  educação e capacitação de recursos humanos, projetos de inclusão de pessoas com deficiência e idosos,  ações culturais  que utilizem os recursos e tecnologias de suas áreas de atuação ( energia, meio ambiente e TIC )

 Fundado em 2001  e sediado na cidade de São Paulo, Brasil, o EFORT está legalmente qualificado como Organização Social de Interesse Público – OSCIP,  e têm competência e condições de implantar projetos  em qualquer parte do 

País e da América. 

O EFORT possui um formato de sustentabilidade inovador no 3º SETOR , presta serviços técnicos e educacionais para  os setores público e privado, aplicando  o resultado financeiro em ações de inclusão para pessoas com deficiência, jovens com economicamente carentes e idosos em projeto próprios de inclusão sócio digital 
Contabiliza em 7 anos de atendimento dentro desse formato de sustentabilidade mais 10 530  pessoas com deficiência auditiva, mental, visual, física, múltipla e sem deficiência em seus laboratórios  que  garantem a  acessibilidade total á TIC,   a  internet, além do  apoio educacional, atividades artísticas e orientação para o trabalho

As empresas e organizações que fazem parcerias ou contratam o EFORT, recebem um serviço de qualidade e a chancela de responsabilidade social  pois ao contratar o EFORT  contribuem indiretamente para a manutenção desses programas inclusivos, ficando chanceladas com o selo “Parceiras EFORT de Responsabilidade Social”.

· Missão
Promover o Equilíbrio social e ambiental, a Formação educacional, cultural por meio da aplicação e do desenvolvimento de Tecnologias em energia, informática e telecomunicações. 

A sigla EFORT tem origem nessa missão.

·  Visão de Futuro 

Transformar o Instituto EFORT em referência nacional para o desenvolvimento de tecnologias e soluções nas suas áreas de atuação: energia, meio ambiente e TIC que fomentem a inclusão social, o equilíbrio ambiental e melhoria da qualidade dos serviços.

· Valores 

Ética, transparência, solidariedade, inovação, eqüidade, integridade e protagonismo.

· Política de trabalho 

Formação de equipes especiais para cada projeto com  Institutos e Universidades,

Planejamento estratégico  e  uso de tecnologias de ponta

Otimização de recursos para redução de custos

Demonstração da aplicação dos resultados obtidos nos projetos de inclusão social 

O EFORT mantém publicidade sistemática de seus balanços anuais e emprega totalmente os resultados de sua prestação de serviços no seu objeto social.

Como entidade sem fins lucrativos, presta conta de seus resultados aos parceiros e beneficiários de seus projetos, não distribui lucros aos seus associados, além de não cobrar contribuições.  

Conta uma equipe fixa de 18 pessoas  e mais voluntários 
Visão Geral do da AES  Corporation

Um dos maiores investidores mundiais do setor elétrico, a AES Corporation está presente em 28 países, onde atende 100 milhões de pessoas. Com faturamento de US$ 13,6 bilhões em 2007 e 28 mil colaboradores distribuídos em seus ativos no mundo, a AES foca sua atuação na otimização de oportunidades de crescimento, conhecimento operacional e perspectiva global, sempre orientada pelos Valores:

- Segurança em primeiro lugar, - Agir com integridade, - Honrar compromissos

- Buscar a excelência, - Realizar-se no trabalho

AES Brasil
Presente no País desde 1997, o Grupo AES Brasil é formado por sete empresas que atuam nos setores de energia e de telecomunicações. São mais de 6,7 milhões de clientes que contam com serviços prestados com segurança e qualidade e mais de 12 mil colaboradores próprios e contratados na força de trabalho. No setor de energia, são duas distribuidoras: AES Eletropaulo e AES Sul.

 

Neste segmento também há duas geradoras, a AES Tietê, com dez usinas hidrelétricas no Estado de São Paulo e sete pequenas centrais hidrelétricas (PCHs) em Minas Gerais, e a AES Uruguaiana, usina termelétrica movida a gás, localizada no Rio Grande do  Sul.

 

O Grupo AES Brasil também possui uma comercializadora de energia elétrica, a AES Infoenergy, e duas empresas de telecomunicações: a AES Com Rio, provedora de circuitos de fibra ótica que atende alguns dos principais municípios do Estado do Rio de Janeiro, e a AES Eletropaulo Telecom, cuja área de atuação é a Grande São Paulo.

 

AES Eletropaulo

A AES Eletropaulo distribui energia elétrica para 5,6 milhões de clientes em 24 municípios da Região Metropolitana de São Paulo - incluindo a Capital. São 16,3 milhões de pessoas em uma área 4.526 km², que concentra a região socioeconômica mais importante do País. A AES Eletropaulo, que obteve R$ 11,3 bilhões de receita operacional bruta em 2007, é a maior distribuidora em faturamento e consumo da América Latina. No ano passado, distribuiu 32.577 GWh de energia elétrica ao mercado cativo.

A companhia também possui forte atuação em responsabilidade social, com projetos focados no desenvolvimento das comunidades e no meio ambiente. Os principais são:

Casa de Cultura e Cidadania

- Março de 2008: inaugurada a primeira unidade na Vila Guacuri (SP)

- Beneficia cerca de 1 mil crianças e adolescentes, através de atividades educacionais e artísticas e cerca de 300 adultos, que participam de oficinas e cursos profissionalizantes

Centros Educacionais Infantis Luz e Lápis

- Duas unidades em São Paulo 

- Atendimento em tempo integral a 255 crianças, entre 1 e 5 anos de idade, de famílias de baixa renda ou que estão expostas a situações de risco

Programa de Regularização de Ligações Clandestinas  

- Beneficiou cerca de 1 milhão de pessoas de comunidades baixa renda. 

- Principais ações: 

· Regularização da rede

· Doação de padrão de entrada

· Orientações sobre o uso adequado e seguro de energia elétrica 

· Promoção de serviços

A AES Eletropaulo distribui energia elétrica para 24 municípios da região metropolitana de São Paulo - incluindo a Capital - que, juntos, abrigam uma população de 16,5 milhões de habitantes.

 
A área de concessão atendida pela empresa abrange 4.526 km² e concentra a região socioeconômica mais importante do país com 5,7 milhões de unidades consumidoras. Em faturamento, a AES Eletropaulo é a maior distribuidora de energia elétrica da América Latina.


Em 2007, os clientes consumiram 39.931,9 mil GWh, o que correspondeu a 34,7% do consumo no Estado de São Paulo e a 10,6% do Brasil. No mesmo período, a AES Eletropaulo registrou uma receita operacional líquida de R$ 7,1 bilhões.

A AES Eletropaulo manteve, desde que foi privatizada há dez anos, um cronograma de investimentos planejados conforme suas necessidades de manutenção e crescimento, o que lhe permite contar hoje com uma estrutura física, adequada à demanda por energia em sua área de concessão. Esta estrutura contempla: 148 subestações, 1,7 mil quilômetros linhas de subtransmissão e 42,4 mil quilômetros de rede de distribuição aérea e subterrânea. Há ainda 176.439 transformadores de distribuição e mais de 1,1 milhão de postes instalados.

Em junho de 2007, a AES Eletropaulo recebeu o prêmio “Empresa Sustentável”, concedido pela revista Meio Ambiente Industrial a organizações comprometidas com o desenvolvimento sustentável e com as boas práticas ambientais.

A AES Eletropaulo também é signatária do Pacto Global e compromete-se a promover os Oitos Objetivos do Milênio – ambos programas da Organização das Nações Unidas – ONU para a construção de um mundo mais justo
A atuação da AES Eletropaulo com relação ao meio ambiente é marcada por três compromissos: uso adequado dos recursos naturais, prevenção à poluição e mitigação dos impactos ligados às atividades da empresa sobre a biodiversidade.

Capítulo 3
Descrição da inovação apresentada

Justificativas para adoção das inovações  

 “Hoje no Brasil desperdiçam-se entre 12% e 17% da energia produzida, devido à equipamentos obsoletos, problemas de transmissão, máquinas desreguladas, banhos longos, luzes acesas desnecessariamente, e tantas maneiras erradas de se utilizar à energia”. 

Diminuindo-se os desperdícios, através de ações bem estruturadas e abrangentes, pode-se obter uma redução anual de até 130 bilhões de kWh, 

Em  2015, isso vai equivaler à produção anual de duas usinas de Itaipu, o ganho líquido para o País será de R$ 34 bilhões “(dados da Eletrobrás/Procel - 2006)”. Marques, Milton – in  Procel Educação – Eletrobras 

O consumidor de energia elétrica residencial, conscientizado torna-se vetor de hábitos positivos em outros setores, como indústria, comércio, serviços e lazer, pois é o lar que forma e aglutina os cidadãos deste País 

No Brasil, o Programa de Eficiência Energética é regulamentado e fiscalizado pela Agência Nacional de Energia Elétrica – ANEEL. As regras de investimento são definidas pela legislação que prevê a aplicação de 0,5% da Receita Operacional Líquida das distribuidoras de energia elétrica em ações voltadas para o uso racional da eletricidade e no combate ao desperdício de energia elétrica, nos seus diversos usos finais,

É um Programa de Governo, criado em 1985 por meio de uma portaria interministerial (MME e MEC), com Secretaria executiva alocada na ELETROBRÁS.

Esta metodologia permite um melhor acompanhamento da persistência das medidas de combate ao desperdício de energia elétrica. Na avaliação dos resultados a sazonalidade será levada em consideração, com o acompanhamento do consumo, sendo realizado através da análise de contas de um mesmo período.

INOVAÇÕES 
Para implementar o Projeto “ELETROPAULO E O PROCEL NAS ESCOLAS, o  EFORT  criou com seu corpo profissionais, uma estratégia totalmente inovadora, a  AES Eletropaulo que aprovou e adotou para a operacionalização e constituição de um convênio entre a Empresa e a Secretaria Municipal de Educação de São Paulo 
a) Tecnologia para a criação de duas Unidades Móveis de Educação que são caminhões personalizados e transformados em laboratórios sobre rodas, com todos os recursos de alta tecnologia para promover a disseminação dos conceitos de uso eficiente e seguro da energia elétrica. Telas de alta definição, experimentos sobre energia, revestimento acústico, montagem automática de palco, filme em terceira dimensão, luzes cenográficas, painéis eletrônicos, laser show e muito mais. Tudo à disposição dos educadores, dos alunos e da comunidade em geral.
b) “Estratégias para operacionalização do “ Eletropaulo e o Procel nas Escolas”, junto às 61 Escolas da Rede Municipal de Ensino de São Paulo 

c) Equipe multiprofissional em com professores da  USP, para fins de realização do presente Projeto 

d) Trabalho em plena integração com o Setor de Eficiência Energética da Eletropaulo, da SME para a realização do Projeto, ale dos outros executores do Projeto.

e) Operacionalização das atividades dentro dos novos padrões  do Green Empowerment o que foi aprovado pela ANEEL e Eletropaulo respeitando prazos, custos e termos de confidencialidade sugerida pela Empresa.

f) Executar todas as fases do Projeto e as duas etapas de visitação das Unidades Móveis junto às 61 Escolas da Rede Municipal de Educação e mais 2 etapas de orientação pedagógica junto as escolas selecionadas
g) Capacitar Professores e especialistas de Educação por meio de Curso e Formação em Serviço, com  pontuação para evolução funcional 

Outra inovação foi a adoção dos princípios  FILOSÓFICOS E METODOLÓGICOS  ADOTADOS PELO EFORT e pela AES Eletropaulo  PARA IMPLANTAÇÃO DO PROJETO “

Filosóficos 

· - Objetivos  da Educação Ambiental recomendados pela UNESCO e nas  conferências internacionais e nacionais.  In UNESCO

· “As propostas educativas dos  programas de eficiência energética devem transformar atitudes e valores, não só dos alunos, mas também da equipe  de gestores escolares, professores  e da comunidade em que a escola está inserida”. -  Maciel, M. Regina  in Parâmetros para atualização do Procel Educação –Eletrobrás – 2006

· “A mudança de atitudes e valores não depende exclusivamente do acesso à informação, para combater desperdício e preservar a natureza, é preciso vivenciar situações.” Maciel, M. Regina  in Programas de Capacitação da Copel  – 2007

· “O meio ambiente somos nós,  quando conservamos a energia e combatemos todos os tipos de desperdícios”. – Prof. Dr.  Lineu Belico dos  Reis - 

Metodológicos 

· Interatividade e interdisciplinaridade

· Construção do conhecimento, a partir de experiência  concreta  com  materiais didáticos  diferenciados.

· Aplicação do conhecimento no lar, como fator de integração familiar,  para aquisição de novos hábitos de vida. 

· Aplicação das diretrizes da legislação Federal,  Estadual  e da Cidade  de São Paulo, com ênfase para a plena  integração com as ações da  SME.

· A LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação) principalmente a Educação Ambiental, deixam claro, que nenhum trabalho ou proposta será efetivo se ficar atado em práticas pedagógicas oralistas, baseadas somente na passagem de informações tipo “deve ser” e do “deve fazer”. - MEC

· “A mudança de valores, hábitos e atitudes está  em propor situações vivenciadas para a construção do saber “, por isso todas as atividades que estão sendo realizadas nesse Projeto são interativas, participativas,  visando a  reprodução de conhecimento  e o envolvimento de toda a comunidade escolar. 

· O EFORT adotou  como parâmetro  o conteúdo do  PROCEL NAS ESCOLAS por ter material e metodologia específica para a Educação Básica, (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Médio), que funciona por intermédio de um programa de educação ambiental “A Natureza da Paisagem – Energia”.
Capítulo 4

Desafios e benefícios resultantes da inovação

Conservar energia usando-a de forma eficiente é manter  uma usina virtual de produção de energia elétrica que nos ajuda a poupar preciosos recursos financeiros e naturais. “ PROCEL in site Eletrobrás 

O PROCEL NA EDUCAÇÃO BÁSICA, é um programa  interdisciplinar, do MME -  ELETROBRÁS -PROCEL, e das Concessionárias de Energia Elétrica do País,  MEC, da  área de Educação, em conformidade  com a  Lei de Diretrizes e Bases,  em seu  Tema Transversal  “Meio Ambiente” , e, envolve professores de todas as disciplinas aplicadas nas escolas.  – Milton Marques, in Procel Educação 

Os beneficiários diretos, por sua vez, atuarão como multiplicadores da informação nas demais ações educacionais e junto a comunidades do entorno, atingindo indiretamente mais de 117.873 pessoas e propiciando os seguintes benefícios:

Público Escolar: Difusão dos conceitos de uso racional e seguro da eletricidade, através da capacitação de educadores, por meio da metodologia do PROCEL Educação, bem como através de atividades complementares e do fornecimento de materiais educativos.

Educação do Público: Promoção de mudanças de comportamentos sócio-culturais, assim como as ações educacionais livres, para garantir que haja uma mudança de percepção quanto ao uso racional e seguro da eletricidade.

· Cumprimento dos pressupostos do PROCEL Educação, atingindo resultados no combate ao desperdício de energia elétrica, por meio da Educação Ambiental, visando à conservação de energia e dos recursos naturais;

· Redução da conta de energia elétrica das escolas participantes do projeto como efeito multiplicador da ação;

· Estabelecimento de uma política de Eficiência Energética nas escolas, refletindo a incorporação pela comunidade escolar do conceito e adoção de economia de energia;

· Aumento expressivo da sensibilização de estudantes, educadores, profissionais e comunidade em geral sobre a natureza econômica da energia enquanto combustível escasso e não-renovável;

· Contribuição significativa à disseminação de práticas de economia de energia, segurança, cidadania e preservação do meio ambiente;

· Ampliação da divulgação de hábitos de consumo, equipamentos e produtos eficientes e popularização de práticas de combate ao desperdício de energia, contribuindo ainda para diminuir a popularização e a existência de instalações elétricas irregulares, clandestinas e/ou inseguras.

Capítulo  5
Avaliação e métricas com foco específico na inovação

O acompanhamento e o controle do projeto foram efetuados a partir da verificação de resultados apurados nas seguintes fases:

· Avaliação de resultados aos moldes do PROCEL Educação para a metodologia aplicada, a partir do levantamento das características das escolas escolhidas, buscando colher os resultados efetivamente realizados, para que seja possível cotejá-los com as metas estabelecidas;

· Verificação trimestral de acompanhamento de consumo das residências, por meio da análise da ficha de acompanhamento de consumo;

· Preenchimento da ficha de acompanhamento de consumo das escolas e, por amostragem, das residências dos alunos beneficiados pelo projeto.

Relatórios de acompanhamento parcial e final, contendo, dentre outras informações, os seguintes itens de controle:

· Cadastro dos educadores treinados no projeto;

· Cadastro dos alunos com consumo residencial acompanhado;

· Quantidade de material didático e de apoio distribuído;

· Cadastramento dos educadores no Portal Educacional;

· Cadastramento de alunos e outros usuários no Portal Educacional;

Estatística mensal de visitação no Portal Educacional.
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Capítulo 6

Recomendações e aprendizado
Recomendações oriundas deste projeto que fortalecem o Green Empowerment 
Realização de parcerias multi funcionais entre os 3 setores 

- Privado - AES Eletropaulo, 

- Público - Secretaria Municipal de Educação de São Paulo e seu Setor de Projetos Especiais,  

- 3º Setor - Instituto EFORT que criou e operacionalizou o projeto – 
Busca de base estrutural e legal em Programas de Governo  

- A Aneel que aprovou o Projeto por estar de acordo com as normas do Programa de Eficiência Energética. 
- Eletrobrás - Procel Educação que fez a capacitação inicial dos operacionalizadores utilizando a metodologia do Procel nas escolas - Energia Recurso da Vida - A Natureza da Paisagem, 

Ações paralelas para disseminação de informação por meio de contratação de outras empresas e fundações 
- A Fundação Patrimônio da Energia e Saneamento que realizou 4 feiras culturais com as comunidades da região

 - A Casa Paulistana de Comunicação responsável pela a criação gráfica, pelo site “Liga Nessa” inserido no Portal da AES Eletropaulo e as interatividades entre alunos e escolas com a introdução dos Blogs 

Aprendizado – 
Toda a organização do terceiro setor quando atua em parceria com os demais setores para o Green Empowerment deve planejar a execução de suas ações propondo fases distintas de operacionalização, com funções claramente definidas para cada ator do projeto

Ações que foram produtivas e eficazes para a realização “Eletropaulo e o Procel nas escolas”
1.
Integração das atividades com o Gabinete do Secretário de Educação, com o Setor de Projetos Especiais e envolvimento das 5 Diretorias de Educação da Zona Leste, visando à plena operacionalização do Projeto; 

2.
A capacitação de Diretores, Coordenadores Pedagógicos, Professores de 5ª a 8ª séries Professores de sala de informática educativa Professores de Sala de Leitura das escolas para a realização das ações do Projeto junto à comunidade escolar, com curso de 7 horas e Formação em Serviço de 33 horas na própria escola com plano de pesquisa, ação com alunos e diagnóstico do uso energia elétrica no lar e posse de aparelhos eletrodomésticos energia com certificação valendo pontos para evolução funcional 
3.
Cadastro dos participantes dos projetos nas escolas com bases em sistemas de banco de dados e instrumentos de controle e medição de atividades antes durante e depois.
4.
Formação em serviço dos professores inscritos no Projeto por meio de orientações e visitas dos pedagogos às escolas e atividades realizadas nas Unidades Móveis de Educação, relacionadas ao uso eficiente de energia elétrica, disponibilizadas pela AES Eletropaulo para o Projeto. 

5.
 A distribuição de Kits com livros, filmes, jogos e material educativo do PROCEL Educação, para cada Unidade Escolar, relativos ao tema o. 

6.
Seleção de pelo menos 4 classes de 5ª a 8ª series, para a participação no Projeto, com vistas a mobilizar esses alunos para a difusão dos conceitos de uso eficiente de energia, junto aos lares e comunidade escolar. Para a realização da avaliação de consumo de energia no lar 

7.
 Visita, a essas escolas, das Unidades Móveis de Ensino, equipadas com material didático interativo, filmes, painéis em back lights, para a realização de oficinas e atividades complementares, com as classes selecionadas.
8.
 Realização de 61 oficinas nas escolas para acompanhamento dos trabalhos, para a realização de avaliação de consumo de energia residencial, visando à avaliação do consumo de energia elétrica nos lares 

9.
 Pesquisa na internet, criação de blogs e analise dos trabalhos dos alunos 

10.
Oficialização do projeto por meio de publicação de Portaria em Diário Oficial que possibilita a elaboração de Projeto Estratégico de Ação por parte da equipe escolas, como produto final da formação em serviço, para fins de consecução do Certificado de Formação em serviço  

Responsáveis pelos dados fornecidos para esse “Case” 
Instituto EFORT -  

Contato: Maria Regina Cazzaniga Maciel - regina@efort.org.br  

               Angelina Evangelista –                angelina@efort.org.br
AES Eletropaulo – 

Contato: Marcelo Sigoli -       marcelo.sigoli@aes.com
              Fernando Bacellar -  fernando.bacellar@aes.com 

São Paulo 29 de junho de 2008
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Metas até 

15/06/2008

Resultados até 

09/04/2008

Resultados até 

09/05/2008

Professores Inscritos para Curso e 

Formação em Serviço  com pontuação 

para evolução funcional aprovada por SME

610

711

742

Alunos

6.100

10.649

12.442

Sessões da Unidade Móvel

610

760

938

EMEF'S Visitadas

61

55

 82                                           

(61 na primeira  fase e 

21  na 2ª fase ) 

Material distribuido às EMEF's

8.174

7.370

8.279                                       

(8.174 na 1ª   fase 

mais 105 agendas do 

Professor na 2ª fase ) 

